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COD FCS7/8 

DISCIPLINA: A VIDA SOCIAL DA BUROCRACIA: ANTROPOLOGIA DO ESTADO, REGULAÇÃO E POLÍTICAS PÚBLICAS  

CRÉDITO: 4  

CARGA HORÁRIA: 60 HORAS 

 

PROFESSORES: LETÍCIA FERREIRA E GUSTAVO ONTO 

CURSO: MESTRADO E DOUTORADO 

PERÍODO LETIVO: 2020/01 

DIA E HORÁRIO: 3a feira 9:00- 12:00 

 

PROGRAMA: 

 

A proposta central do curso é promover reflexões coletivas em torno de temas fundamentais para o campo 
da Antropologia a partir de análises etnográficas que iluminam diferentes dimensões, relações, artefatos, 
agências e efeitos de poder constitutivos de universos burocráticos. Queremos chamar a atenção para 
temáticas gerais da teoria etnográfica que podem ser discutidas a partir de socialidades burocráticas e 
estatais. Busca-se argumentar que o estudo etnográfico de burocracias, do Estado, de formas de regulação 
ou de políticas públicas não deve se limitar a descrever e analisar os diversos modos de governo de 
coletivos, suas racionalidades e seus efeitos de subjetificação, mais ou menos explícitos. Tomando como 
ponto de partida a leitura conjunta de obras e artigos de antropólogos interessados nos temas do Estado, 
da regulação e das políticas públicas, pretende-se desdobrar o próprio conceito de burocracia, 
interrogando sobre sua vida social e sobre os saberes, especialistas, poderes e processos sócio-técnicos que 
a constituem em diferentes contextos e situações etnográficas. O curso está organizado de modo a 
introduzir os vários focos empíricos com os quais essa literatura vem trabalhando, além das diversas 
abordagens teóricas e metodológicas adotadas por autores brasileiros e estrangeiros.  
 

 

PLANEJAMENTO DE AULAS: 

 

Sessão 1. (10/03) Apresentação do curso 

Sugestões de Leitura: 

• SOUZA LIMA, Antonio Carlos de e FACINA, Adriana. 2019, Brasil: por que (ainda) estudar elites, 
instituições e processo de formação de Estado? In: TEIXEIRA, Carla Costa; LOBO, Andréa; ABREU, 



 2 

Luiz Eduardo (orgs.) Etnografias das instituições, práticas de poder e dinâmicas estatais. Brasília: 
ABA Publicações, 2019. pp.433-484. 
  

• LEIRNER, Piero e BEVILAQUA, Ciméa.  Notas sobre a análise antropológica de setores do Estado 
brasileiro. Revista de Antropologia, USP, v.43, n.2, 2000. 

 
• CADEA, Matei. “Our Division of the Universe”: Making a Space for the Non-Political in the 

Anthropology of Politics, Current Anthropology, 2011 52:3, 309-334 
 
 
Sessão 2. (17/03) Estado 

 

• ABRAMS, Philip. Notes on the difficulty of studying the state. Journal of Historical Sociology, vol. 1, 
1988, pp.58-90. 

 
• MITCHELL, Timothy. Society, Economy and the State Effect. In: Steinmetz, G. (ed.). State/Culture: 

state formation after the cultural turn. New York, Cornell University Press, 1999, pp.76-97 
 

• SCOTT, James C. Seeing Like a State. New Heaven: Yale Universty Press, 1998. (Parte 1: State 
Projects of Legibility and Simplification) 

 
• DAS, Veena; POOLE, Deborah. Anthropology in the margins of the state. Santa Fe: School of 

American Research Press, 2004. 
 
• SCHUCH, Patrice. A legibilidade como gestão e inscrição política de populações: notas etnográficas 

sobre a política para pessoas em situação de rua no Brasil. In: Cláudia Fonseca, Helena Machado 
(org). Ciência, Identificação e tecnologias de governo. Porto Alegre: Editora da UFRGS/CEGOV, 
2015, pp. 121-145. 
 

Complementares: 
 

• TROUILLOT, Michel-Rolph. “The Anthropology of the State in the Age of Globalization: Close 
Encounters of the Deceptive Kind”. In: _______. Global Transformations: Anthropology and the 
Modern World. New York: Palgrave Macmillan, 2003. PP.79-96. 

 
• SHARMA, Aradhana; GUPTA, Akhil. “Introduction: Rethinking Theories of the State in an Age of 

Globalization”. In: Sharma, Aradhana; Gupta, Akhil. The Anthropology of the State, a reader. 
Malden, Blackwell Publishing, 2006, pp.1-42. 

 
 

Sessão 3. (24/03) Políticas públicas 

 
• SHORE, Cris; WRIGHT, Susan. (2011), “Conceptualising Policy: Technologies of Governance and the 

Politics of Visibility.” In: SHORE, Cris; WRIGHT, Susan; PERÒ, D. (Eds.). Policy Worlds: Anthropology 
and the Analysis of Contemporary Power. Berghahn Books, pp. 1-26.  
 

• MOSSE, David. (2005), “Introduction: The Ethnography of Policy and Practice.” Cultivating 
Development: An Ethnography of Aid Policy and Practice. Londres, Pluto (pp. 1-20).  
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• FONSECA, Claudia et al . Apresentação. Horizontes antropológicos, Porto Alegre, v. 22, n. 46, p. 9-
34, Dec. 2016. 

 
• LATOUR, Bruno. Aramis, or the love of technology. Cambridge: Harvard University Press. 1996. 
 
Complementares: 
 
• BELSHAW, Cyril S. (1976), “The challenge of policy”; “Anthropology as Social Science.” The 

sorcerer's apprentice: An anthropology of public policy. Pergamon Press, Oxford, pp. 3-36.  
 

• SHORE, Chris. “La antropologia y el estudio de la política pública: reflexiones sobre la "formulación" 
de las políticas”. Antipoda. Revista de Antropologia y Arqueologia, Bogotá, n. 10, Jan. 2010, p. 21-
49.  
 

 

Sessão 4.  (31/03) Burocracia 

 

• HERZFELD, Michael. The social production of indifference: exploring the symbolic roots of western 
bureaucracy. Chicago: University of Chicago Press, 1992. (páginas a definir) 
 

• GRAEBER, David. The utopia of rules: on technology, stupidity and the secret joys of bureaucracy. 
New York: Melville House, 2015. (páginas a definir) 
 

• GUPTA, Akhil. Red Tape: bureaucracy, structural violence, and poverty in India. Durham: Duke 
University Press, 2012. (páginas a definir) 

 
• HOAG, Collin. 2011. “Assembling partial perspectives: thoughts on the anthropology of 

bureaucracy”. PoLAR: Political and Legal Anthropology Review, 34(1): 81-94 
 
Complementares: 

 
• FERGUSON, James. The Anti-politics Machine: “Development”, Depoliticization and Bureaucratic 

Power in Lesotho. Cambridge: Cambridge University Press, 1990. 
 

• HEYMAN, Josiah McC. Putting Power in the Anthropology of Bureaucracy: The Immigration and 
Naturalization Service at the Mexico-United States Border. Current Anthropology v.36, 1995, 261-
287. 

 
• BEAR, Laura; MATHUR, Nayanika. Remaking the Public Good: A New Anthropology of Bureaucracy. 

The Cambridge Journal of Anthropology 33(1), Spring 2015: 18–34 
 
 

Sessão 5. (07/04) Artefatos burocráticos 

 
• LOWENKRON, Laura; FERREIRA, Leticia. Perspectivas antropológicas sobre documentos: diálogos 

etnográficos na trilha dos papéis policiais. In: FERREIRA, Leticia; LOWENKRON, Laura (orgs.) 
Etnografia de documentos: pesquisas antropológicas entre papéis, carimbos e burocracias. Rio de 
Janeiro: E-Papers, 2020.  
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• FERNANDES, Viviane. Cuidando da Saúde Financeira: uma etnografia sobre endividamento. Tese 
doutorado (Antorpologia Social). Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social do Museu 
Nacional/UFRJ, 2019. 

 
• FERREIRA, L. C. M. Formalidades, moralidades e disputas de papel: a administração de casos de 

crianças desaparecidas no Rio de Janeiro. Dilemas: Revista de Estudos de Conflito e Controle Social, 
v. 8, p. 207-234, 2015. 

• BOLT, Maxim. 2017. "Making workers real: Regulatory spotlights and documentary stepping-stones 
on a South African border farm". HAU: Journal of Ethnographic Theory 7, no. 3: 305-324. 	

 

Complementares: 
 

• PINKER, Annabel. Papering Over the Gaps Documents, Infrastructure and Political Experimentation 
in Highland Peru. The Cambridge Journal of Anthropology 33(1), Spring 2015. 

 
• ELLISON, Susan Helen. ‘You have to comply with paper’: debt, documents, and legal consciousness 

in Bolivia. Journal of the Royal Anthropological Institute (N.S.) 00, 1-20, 2017. 
 

• HULL, Matthew. Documents and Bureaucracy. Annual Review of Anthropology, 2012, 41, 251-267. 
 

• GORDILLO, Gastón. Fetichismos de la ciudadania. In: _____ En el Gran Chaco: antropologías e 
historias. Buenos Aires: Prometeo Libros, 2006. 

 
• CABOT, Heath. The Governance of Things: Documenting Limbo in the Greek Asylum Procedure. 

PoLAR: Political and Legal Anthropology Review, v.35, n.1, 11-29. 
 

 

Sessão 6.  (14/04) Artefatos Burocráticos II  

 
• HULL, Matthew S. Government of paper: the materiality of bureaucracy in Urban Pakistan. 

Berkeley: University of California Press, 2012. 
 

• RILES, Annelise (ed). Documents: artifacts of modern knowledge. Ann Arbor: The Unviersity of 
Michigan Press, 2008. (selecionar capítulos) 

 
• GÖPFERT, M. (2013), Bureaucratic aesthetics: Report writing in the Nigérien gendarmerie. 

American Ethnologist, 40: 324-334. 
 
• YNGVESSON, Barbara e COUTIN, Susan (2006), Backed by papers: Undoing persons, histories, and 

return. American Ethnologist, 33: 177-190.  
 

Complementares: 
 

• RILES, Annelise. “Infinity within the brackets”. American Ethnologist, 25 (3), 378-98. 1998.  
 

• HULL, Matthew. “The materiality of indeterminacy . . . on paper, at least”. HAU: Journal of 
Ethnographic Theory, Vol 3, No 3 (2013) 

 

[21/04 – feriado] 
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Sessão 7.  (05/05) Direito 

 

• EILBAUM, Lucía. O Bairro Fala: confitos, moralidades e justiça no conurbano bonaerense. São Paulo: 

Hucitec/ANPOCS, 2012. 

 
• BARRERA, L. (2008). “Files Circulation and the Forms of Legal Experts”. Journal of Legal 

Anthropology, 1(1), 3-24. 
 

• BEVILÁQUA, Ciméa Barbato. “Sobre a fabricação contextual de pessoas e coisas: as técnicas 
jurídicas e o estatuto do ser humano após a morte”. Mana,  Rio de Janeiro, v.16, n.1, p.7-29,  Apr. 
2010. 

 
• LEZAUN, Javier. (2012) “The pragmatic sanction of materials: notes for an ethnography of legal 

substances”. Journal of Law and Society 39(1): 20-38. 
 
Complementares: 

 
• LATOUR, Bruno. Scientific Objects and Legal Objectivity. A chapter of La Fabrique du droit 

translated by Alain Pottage in Law, Anthropology and the Constitution of the Social: Making Persons 
and Things, Alain Pottage and Martha Mondy (editors), Cambridge, Cambridge University Press, 
pp.73-113, 2004. 

 
• RILES, Annelise, A New Agenda for the Cultural Study of Law: Taking on the Technicalities. Buffalo 

Law Review Vol. 53, pp. 973-1033, 2005.  
 
• COWAN, David, and Daniel Wincott. Exploring the 'legal' in Socio-Legal Studies. Palgrave Macmillan 

UK, 2016. (Introduction) 
 

Sessão 8. (12/05) Afetos 

 
• STOLER, Ann Laura. Affective States. In: NUGENT, David; VICENT, Joan (eds). A Companion to 

Anthropology of Politics. Wiley Blackwell, 2007. 
 

• NAVARO-YASHIN, Yael. Make-believe papers, legal forms and the counterfeit: affective interactions 
between documents and people in Britain and Cyprus. Anthropological Theory, 7:79-98, 2007. 

 
• HERZFELD, Michael. Cultural intimacy: social poetics in the nation-state. New York: Routledge, 

2005. 
 

• MBEMBE, Achille. “The banality of power and the aesthetics of vulgarity in the postcolony”. Public 
Culture, Durham, v. 4, n. 2, p. 1-30, 1992. 

 
 

Sessão 9. (19/05) Gênero 
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• FREIRE, Lucas. Sujeitos de papel: sobre a materialização de pessoas transexuais e a regulação do 
acesso a direitos. cadernos pagu (48), Campinas-SP, Núcleo de Estudos de Gênero-Pagu/Unicamp, 
2016. 
 

• BROWN, Wendy. Finding the man in the state. In: Sharma, A.; Gupta, A. (ed.). The Anthropology of 
the State: a reader. Malden, MA, Blackwell, 2006, pp.187-210. 
 

• VIANNA, Adriana; LOWENKRON, Laura. O duplo fazer do gênero e do Estado: interconexões, 
materialidades e linguagens. CADERNOS PAGU, v. 51, p. e175101-e175101, 2017. 
 

• CARRARA, Sérgio. MORALIDADES, RACIONALIDADES E POLÍTICAS SEXUAIS NO BRASIL 
CONTEMPORÂNEO. Mana [online]. 2015, vol.21, n.2, pp.323-345. 

 

 

Sessão 10. (26/05) Violência, emergência, humanitarismo 

 
• MARCUS, George. Experts, Reporters, Witnesses: the making of anthropologists in states of 

emergency. In: FASSIN, Didier; PANDOLFI, Mariela. Contemporary States of Emergency. The Politics 
of Military and Humanitarian Interventions. New York: Zone Books, 2010. p. 357-377 

 
• FASSIN, Didier. Gobernar por los Cuerpos, Políticas de Reconocimiento Hacia los Pobres y los 

Inmigrantes. Educação, v. 28, n. 2 (56), Maio/Ago. 2005, p.201-226. 
 

• HAN, Clara. Life in Debt: times of care and violence in neoliberal Chile. Berkeley: University of 
California Press, 2012. 
 

Complementares: 
 
• GRAEBER, David. Dead zones of the imagination: On violence, bureaucracy, and interpretive labor. 

The 2006 Malinowski Memorial Lecture. HAU: Journal of Ethnographic Theory, Vol 2, No 2 (2012) 
 

 

Sessão 11. (02/06) Infraestrutura 

 
• BALLESTERO, Andrea. A future history of water. Durham: Duke University Press, 2019. (1-74) 

 
• APPEL, Hannah; ANAND, Nikhil; GUPTA, Akhil (eds). The promise of infrastructure. Durham: Duke 

University Press, 2018. (Introduction) 
 

• HARVEY, Penny. Infrastructures in and out of Time: 
The Promise of Roads in Contemporary Peru. IN: APPEL, Hannah; ANAND, Nikhil; GUPTA, Akhil 
(eds). The promise of infrastructure. Durham: Duke University Press, 2018.  
 

Complementares: 
 
• GUPTA, Akhil. The Future in Ruins: Thoughts on the Temporality of Infrastructure. IN: APPEL, 

Hannah; ANAND, Nikhil; GUPTA, Akhil (eds). The promise of infrastructure. Durham: Duke 
University Press, 2018.  
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• MITCHELL, Timothy. "Economentality: How the Future Entered Government," Critical Inquiry 40, 
no. 4 (Summer 2014): 479-507. 

 

 

Sessão 12. 09/06  

[8, 9 e 10/06 – I Seminário Internacional de Sociologia e Antropologia da Moral (Mesa Burocracia e 
Moralidades)] 

 

Sessão 13. (16/06) Tempo e Ritmo 

 
• AYUERO, Javier. Patients of the state: the politics of waiting in Argentina. Durham: Duke University 

Press, 2012. 
 

• FREIRE, Lucas. A Gestão da Escassez: Uma etnografia da administração de litígios de saúde em 
tempos de “crise”. Tese doutorado (Antropologia Social). Programa de Pós-Graduação em 
Antropologia Social do Museu Nacional/UFRJ, 2019. 
 

• ONTO, Gustavo. Antitrust's distopia: temporal shifts, market spaces and technical disenchantment 
among Brazilian economic regulators. 2020.  

 
Complementares: 

 
• ROITMAN, Janet. 2016. "The Stakes of Crisis" in P. Kjaer, and N. Olsen, eds. Critical Theories of Crisis 

in Europe, Rowman & Littlefield International, 2016, pp. 17-34.  
 
 

Sessão 14. (23/06) Espacialidades 

 
• FERGUSON, James; GUPTA, Akhil. Spatializing states: toward an ethnography of neoliberal 

governmentality. American Ethnologist 29(4):981 -100 
 

• HARVEY, David (2005/2014). “Spacetime and the World”. In Gieseking et al (eds.). The People, 
Place, and Space Reader. Taylor & Francis. 
 

• LOW, Setha (2014). “Spatializing Culture: An Engaged Anthropological Approach to Space and 
Place”. In Gieseking et al (eds.). The People, Place, and Space Reader. Taylor & Francis  

 
• CHALFIN, Brenda. (2001). Border Zone Trade and the Economic Boundaries of the State in North-

East Ghana. Africa, 71(2), 202-224.  
 

• GUPTA, Akhil and James Ferguson (1997) , Beyond Culture: Space, Identity, and the Politics of 
Difference, in Gupta and Ferguson (eds.), Culture, Power, Place: Explorations in Critical 
Anthropology (Durham, Duke University Press), 1997, pp. 33-51  

 
• COLLIER, Stephen; ONG, Aihwa. 2005. "Global assemblages, anthropological problems". In: ONG, 

Aihwa; COLLIER, Stephen. Global assemblages: Technology, politics, and ethics as anthropological 
problems. Blackwell. Pp: 3-21.  

 
Complementares: 
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• L'ESTOILE, Benoît de, NEIBURG, Federico e SIGAUD, Lygia (orgs.). 2002. Antropologia, Impérios e 
Estados nacionais. Rio de Janeiro: Relume Dumará/ FAPERJ. 295 pp. 
 

• FERGUSON, James. Global Shadows: Africa in the Neoliberal World Order. Duke University Press. 
2006. 

 
 
 

Aula 15. (30/06) Autoritarismo e Nacionalismo 

 

• SCHWARCZ, Lilia. Sobre o autoritarismo brasileiro. São Paulo: Companhia das Letras. 

• GRAEBER, David e SAHLINS, Marshall. On Kings. HAU Books. Chicago: Chicago University Press. 

• Discussão das propostas de trabalho final 


